
P Á G I N A 2 A N O L X X V I — N . ° 155 — S Á B A D O , 20 D E A G O S T O D E 196« DIÁRIO OFICIAL 
. ~ , • 1 ,.'<'w, ,".aM,ig Estado de São Paulo (Estados Unidos do Brasa} 

Engenheiros A g r ô n o m o s Regionais GOVERNADOR SEGUIRÁ " ~ ^ ^ 
1 . j . . ,. • , unir D A D A I D I T I W P A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO elevaram pauta de trabalhos em j u n h o H 0 J E P A R A , B , T I N G A

 WARIO OFICIAL 
. * , • •* O governador Laudo Natel e o 

O trabalho extensionista dos en- balho,, com média 6,68 por DRA. ministro de Minas e Energia, sr. RUA DA GLORIA 358 — SAO PAULO 
genheiros agrônomos regionais da Em 35 oportunidades estiveram Mauro Thibau, assistirão hoje, às 
Secretaria cia Agricultura, dedica- reunidos engenheiros agrônomos io,30 horas, em Itapetininga, a / / / 
do t transmissão de ensinamentos regionais para d e b a t e s técnicos nas complementação da operação de Diretor Wandvck Freitas — Gerente' Gabriel Checo 
diretos aos lavradores «as suas áreas, regional, de delegacia - d e s v i o do rio Tietê, com a q u a l te- Dirè o r de KedacáoSubs futo Albino GiiUTiarlts Amaral 
áreas de trabalhos, em junho últ i- DRA, de c h e f i a de extensão — rá início a segunda e t a p a de c o n s - diretor ae Kedaçao Substituto. Aituno truimants Amaral 
mo, movimentou o interesse de ; . . SEA e divisional — D F A . As trução da usina hidrelétrica que 
8.018 agricultores, número assina- Casas da Lavoura, no i n t e r i o r ali está sendo implantada p e l a "' l a d o para as demonstrações em cio Estado e na área do Cin - C H E R P . Essa central, que terá po- T„lBfn*,». 
grupo. Foi de 3.193 o atendimento turão Verde, fazem parte da têhcia instalada de 114.000 k w , de- leie/unes 

individual pelos EAR, t a n t o na se- Proáução Vegetal. A sede cia D F A verá entrar em funcionamento em Diretoria 36-2539 Tesouraria, Publicações 36-2684 

de das suas Casas d a Lavoura co- é e m Campinas, e m instalações princípios de 1968. r w> Revisão lmoressSo e 
mo em visitas e demonstrações ru- provisórias cedidas p e l a Divisão de Finda a operação, haverá visita Gerencia . . .,• 3t>-Z75>£ • » " \ w AIHÍ 
rais específicas. Subiu a 4.418 o Assistência Técnica Especializada, à s obras da usina e almoço no lo- Contadoria 36-2764 " ç ' ° 
numero de propriedades agrícolas enquanto se aguarda a construção C a l , oferecido pela CHERP. " t? A- * « , „ , . Material . . . . . . . « - « B / 
visitadas pelos E A R , que percorre- Divisão de Fomento Agrícola fc-xpediente 3o 7931 Assinaturas e Arquivo 36-272'* 
r a m em seus veículos cie trabalho .cDEA), do Departamento d a • — : Secção d o Pessoal . . . 36-6183 Oficina do Jornal . . . 36-2552 
222.963 km., com média i n d i v i - — que prossegue — da sua sede « % • ' • Redação 34-5810 Of^ina de Obras . . . 36-2598 
dual d e 965,20 km. Diversas ou- própria, em m e s m a área, e m terre- N P ÍTllílíirH] [)3râ Venda avulsa 
tras motivações de trabalho assis- nos da antiga Fazenda Santa Elisa, « I H I l I f l l I U | i a i a , , W T . „ avwm 
tencial creditam-se aos 231 E A R do Instituto Agronômico. í - _ « i « « » J „ „,»„„.,.»*:» N U M E R O DO D I A Cr$ 120 t 

que trabalharam em junho, ausen- DrOifiSSOfeS 06 £ 6 0 2^18 v m ( F R n , T B K A n n r 4 1 C n J 
tes 63 em cursos ou em férias, t a i s ( J i u i u o o u i o u uu & u u & i u n u N U M E R O A l R A S A D O Cr$ 150 i c o m o p r o m o v e r e orientar 99 ex- PRESENTE DO Realizar-se-á de 22 a 29 do cor- A^rnatvms 1 c u r s o e s de lavradores com 1.195 r e n t e mês o III Seminário para Assinaturas J 
frequências; 26 sessões de c i n e m a r>p E C i n C k l T E Professores de Geografia, p r o m o v i - DIÁRIO DA JUSTIÇA DIÁRIO DO EXECUTIVO 1 
educativo, 373 eioticias e comunica- r K C O I U E IN I C . .„ a < 1 +„v f-.,,iH„-oi Tnctit-n+n % 
ções em rádio e 169 em jornais. Q 0 P e l ° S e t ° r c " l t u f ! d o . ^ l t u . t o DIÁRIO DE INEDITORIAIS 
Em m e s m o per íodo os 231 E A R r*)C I Ç R A F L d e G e ° g r a f i a d a Universidade de 
realizaram 96 inspeções em pro- São Paulo, em Presidente Pru- Anual Cr* ls.uuu 
vez s u p e ^ - S o ^ r a m a a Calas da governador Laudo Natel, no Pa- res de Geografia do curso médio e A s a s s i n a t u r a s p o d e m s e i tomadas em qualquer data e os 
Lavoura em 301 motivações de tra- l a c l ° . a o ? Bandeirantes. Na ocasião, superior da Região da Alta Soro- prazos de 1 ano ou 6 meses são contados do dia imediato ao que 
. : *i ent™a ao c h e f e do" E ^ S o ^ p a u 8 c a b a n a ' e c o n s t a r á d e ° U r S 0 S * e Ó " « m s t a r d o r e c i b o 

VISITA DO lista de um relógio de ouro envia- ricos, práticos e d e trabalhos de OB íuncionârios públicos gozarão de desconto de 307« — me
do pelo presidente de Israel, sr. pesquisa d o campo. diante apresentação de comprovante, que é isento de selo e d« 

GOVERNADOR Zalman Shazar, como p r e s e n t e ao reconhecimento de firma — assinado por autoridade competente 
sr. Laudo Natel. 

DO CEARÁ Governador ... —///— 
O eovernador Laudo Natel rere- AGRADECIMENTO (Conclusão da l.a página) PARA A COMPRA DE.IMPRESSOS EM GERAL. COLE-l£™£Xdr^.£1££- ~ ~ C I M r v r A T n prados e caros os referidos tes- Ç Õ E S D E L E I S £ DECRETOS^FOLHETOSj. SEPARA-c i o dos Bandeirantes, a visita do DO SINDICATO t e s ^ T T ^ , » e m ™ , , ™ ^ ™ , T A S , (ORNAIS ATRASADOS. ETC. E PARA CONSULTA 

novo governador do Ceará, sr. O U T R A S DETERMINAÇÕES n E C 0 L E ç o E S D E JORNAIS: 
Franklin Chaves, que se f a z i a H A S IORNAI KTAÇ Ainda no m e s m o despacho, o go- - * R T T A D A p i A D I A M KAR a c o m p a n h a r dos srs.gal Humber- UU"5 vernador Laudo Natel determinou RUA DA GLCKIA N 546 
to Ellerv r a n d i d a t n à v i c e - p o v e r - „ ,.. . , processamento de e s t u d o s relativos 

S a n ç a daquele Estado* e" J o s ^ U l - N a

E

t

m ^ a d ^ o X ^ o r e s f d e f a o s 4 ' ° e Í ' ° distribuidores de T l - ^= - " ™ • r = = 4 
piano de Almeida Prado. No decor- ^ J r A d i f a n ^ „ . „ . „ . 
rer do e n c o n t r o em a u e foram * a l l a n o oampannoie, o d v i s t a ^ c o n o i u s o e s q u e a í^rmomn líostmn 1(111 Kllhisoe a b o n a d o s ^ S i t o s d e ^ m t e S l ^ ^ ^ â ^ ^ ^ L T 1 ^ ' Corregedoria da Justiça já c h e g o u trOV€l TIO UeStlllCl 1VU BUflOeS . . . 
dos d o i s Estados, o sr. Franklin ™ * \$0 ^ d^men^aKem e o v e r - sôbre o a s s u n t o . Recomendou, (Conclusão da l .a página) Ao concluir, o sr. Laudo Natel 
Chaves convidou o sr . Laudo Na- lamentai à As^inbléía Legislativa t a m b e m , providencias para l i b e - t d empréstimo, estão previstas a s s i n o u que "Esse empréstimo 
t e i a visitar Fortaleza a 12 de ou- « o n í p ^ h a d a de p r o j e t e " 1 lei quê r a ç a o d e

t

v ' r r b a s r e f e r e n t e s a. auxi- n Q t o t a l t a m b é m „ d e s p e s a s i n - a l t a m e n t e vantajoso para o Esta-
tubro próximo, a fim de assistir a ái^£ - b d £ J 1 " J e í ^ lios prestados p e l o Estado às Pre- d i S p e n s á v e i s a cobertura de even- do e para o D E R . , f a c e ao prazo p o s s e do futuro governador cearen- f ^ • £ feituras, para execução de servi- t u a i f i f a l h a s o m i s s õ e s , elevações estabelecido p a r a a sua amortiza, . 
se, a ser eleito a 3 de setembro vin- ?eno em MongaguT para censtru- ços públicos l o c a i s . Essa liberação d o s preços ou modificações das cão, o u s e j a , um período de 18 * 
a o ^ 1 0 _ ção de sua colônia de férias. deverá processar-se . segundo as m á q u i n a s q u a n t 0 às suas caracte- anos, dos quais os três primeiros 

"Trata-se — assinala o o f i c i o — possibilidades d o Erário, ocorreu- r i g t i c a s > durante a fase d e r e a l i z a - serão de carência. Quanto a o s ju-
p n U r D I l A n n D D Ê P E R D I d e v e l h a aspiração da classe, ago- através da Caixa Econômica ç ã o d 0 p r o g r a m a ) desde que ve- ros a s e r e m pagos, semestralmente, 
U U I L U n n U U n I \ L Ü L D L U ra concretizada, mercê da boa von- mas com pagamento p e l a Secreta- n n a m a s e recomendar tecnicamen- são calculados õ t a x a de 3 . 5 % ao 

idirr-í»»! iiiniirnon ni* tade demonstrada por V . E x a . " . ria d a Fazenda. t e _ Prevê ainda o empréstimo as ano". 

MiSS UNlVERoO DD "~ despesas indispensáveis para as : 

O desejo do governador de um " D 1 Á R I ° D E I N E D I T O R I A I S " ^a|e
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a ^ s J e c S l i z a - ' R 63 üiefltO 6 0 
Estado é que a sua representante D e acordo com o Decreto n. 45.772, d e 28/12/1965, a Ção, dentre os que se destacaram 
fosse a vencedora. Contudo reco- _„ R T I , . , O h . f p v p r P ; r n P« tá circulando nova edição d ò n o s c u r s o s <Je aperfeiçoamento que n r n r r r 4 m . n « 0 i n n - i l 
nhecemos que a beleza é um patri- P a r . t u . d e

r i f

L • , d , e f e v e r e » 0 - f t a , , , " J , C " ' a " d 0 l l r a « J r d e v e r ã o s e r imediatamente inicia- p r O g l d m ã 113010113 
mônio inteinacional e r e a l m e n t e a D l a n o ° f l c i a ] • , contendo exclusivamente publicações _ par- d Q S n a q u e l e Departamento, para a K ' b 

escolhida é muito bonita. Grande ticulares — atas, balanços, convocaaçoes, etc. — o Diário ae melhoria do nível penico dos en- An h i í h i t O P ã n " 
é a nossa satisfação em recebê-la Ineditoriais. Trata-se de edição autônoma, com venda avulsa e carregados da conservação, opera- ud HuUIld^dw 
em nosso pa ís" — disse o governa- quadro próprio de assinantes. ção e manutenção d o equipamento ,. 
dor Laudo Natel, ao r e c e b e r , on- Os atuais assinantes do "Diário d o Executivo" poderão rodoviário. Durante a permanén- Realizar-se-á ae 22 ao c o r r e n j 
tem em Palácio a s r t a , Margareta optar pelo recebimento do "Diário de Ineditoriais". Os que não cia desses servidores n o e x t e r i o r , a *; a e setembro, na faculdade a 
^'Srl,?? 6 ^ , „ o fizerem continuarão recebendo o "Diário do Executivo" (ma- d e v e r ã o r e c e b e r a j u d a de custo da ^ ^ 7 ^ ^ ! ^ a c U a n K do" s i . Herbert Lan - terias oficiais), com as suas secções habituais:. Atos 1-e^ati- ^ S e ^ % ^ P s f ^ tZf^Í7r!o%f^íU 
den, d iretor -execut ivo d o Concur- vos, Diário da Assembleia, Diano dos Municípios e Boletim ^l^^p|.realização dos m e n - t 0 Ç o Programa Nacional 
so "Miss Universo", do sr. Caio de Federal. . „ , . „ . „ „ „ , . „ 1 . n „ f „ Habitação^', sob o s auspícios 
Alcântara Machado, d i r e t o r dã . . / / / S i S m í n T ' n p m n r í ^ i m n O r 8 a n l z a Ç a o Panamericana d 
F E N I T e da sra Ana Maria P r e v e ^ualmente o empréstimo S a ú d e e da Organização Mundial 
Cunha, que s e r v i u d ¥ T n t é r p r e t e , "DIÁRIO DE INEDITORIAIS" TVnf^Jtn^r H n - a f ^ d a S a ú d e ' e condenado p e l o Proi S t t r o t t A l t u r a , - Anual : « 10^0 _ .Semestral: CrS ,000 f ^ ~ % * « d ? ^ T ^ ^ Z ^ Á 
cio dos Bandeirantes. . Numero avulso: Cr$ 80 - Informações: Fone: 36-2724 funções indispensáveis à execução di„ „2 2 n

V
f - i r a „„. - l n J 

Margareta Arvidssen palestrou R U A DA G L Ó R I A 346/358 " de ^ suas diversas atribuições in- a i a 2^J-a das « as 10 M c e r c a de 15 minutos com o chefe Ü L U K 1 ' o t o / o o o c l u m d o fixação d e responsabilida- na r e f e r i d a Faculdade, Av. Díf 
d o Executivo paulista. • — — — — — ~ d e s - Arnaldo, 715. 

ATOS LEGISLATIVOS 
L E I N . 9.498, DE 19 DE AGOSTO DE 1966 

Dispõe sôbre cessão, em comodato, à Associação de Amparo aos Animais, de 
imóvel situado nesta Capital 

O G O V E R N A D O R DO ESTADO D E SAO P A U L O : 

Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu promulgo a 
seguinte lei : 

Artigo 1.° — Fica a Fazenda do Estado autorizada a ceder, em co
modato, pelo prazo de 30 (trinta > anos, à Associação de Amparo aos Animais, 
o imóvel situado nesta Capital, destinado à construção de asilo-hospital para 
animais abandonados, a saber: 

Inicia em MO (marco zero), situado à margem direita no sentido 
jusante oo Rio Ipiranga, seguindo com o rumo 64° 47' SE, na distância de 20,90 
m (vinte metros e noventa centímetros), até o M l (marco um); daí deflete 
à t-ixmerda e segue com o rumo de 45° 40' 30 NE, na distância de 30,05 m 
(trinta metros e cinco centímetros), até o M2 (marco dois), daí deflete à d i 
reita e segue com o rumo 72° 15' 20 NE, na distância de 15,74 m (quinze me
tros e setenta e quatro centímetros) até o M3 (marco três), situado no a l i 
nhamento da Avenida Miguel Stefano, confrontando com terreno de proprie
dade de Americano Comércio Indústria de Café S.A.-; daí defletindo à esquer
da e segue pelo alinhamento esquerdo da Avenida Tereza Cristina e descre
vendo uma curva, a qual passa pelas estacas locadas pela Prefeitura M u n i 
cipal de São Paulo, numa distância de 49,80 m (quarenta e nove metros e o i 
tenta centímetros), até o ponto que recebeu na planta a denominação " A " , 
ponto esse situado na margem do íl io Ipiranga; daí deflete à esquerda e se
guindo no sentido a montante pela margem do Rio Ipiranga, na distância de 
30,20 m (trinta metros e vinte centímetros), até o "marco zero", ponto de 
partida, tudo conforme planta n . 1.624, da Procuradoria do Patrimônio Imo
biliário, do Departamento Jurídico do Estado. 

Artigo 2.° — Da escritura de cessão deverão .constar cláusulas, ter
mos e condições que assegurem a efetiva e eficiente utilização do imóvel para 
os fins que motivam a cessão, estipulando-se a rescisão do contrato, indepen-

aenitmeuie ae maenizaçao por quaisquer benfeitorias em caso de inadimni 
mento. :'i 

Artigo 3.° — O imóvel a que se refere esta lei será rcs.iiuiUo > 
Estado, também independentemente de indenização por quaisquer benfeitor^ 

I — no término do prazo contratual; e 

II — antes desse prazo, se fôr dado ao imóvel destinação diversa .< 
prevista nesta lei . „• 

Artigo 4.° — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicaçâ» 

Artigo 5.° — Revogam-se *as disposições em contrário, especialmeij 
te a Lei 6.037, de 11 de janeiro de 1961. 1 

Palácio dos Bandeirantes, 19 de agosto de 1966. M 
L A U D O N A T E L 
Oswaldo Muller da Silva *fl 

Publicada na Diretoria Geral da Secretaria de Estado dos Negócfqj 
do Governo, aos 19 de agosto de 1966. 

Miguel Sansígolo, Diretor Geral, Substituto 

L E I N. 9.497, DE 18 DE AGOSTO DE 1966 

Dispõe sôbre alienação por doação, de um. imóvel situado na cidade de 
Nova Odessa 

Retificação 
Onde se lê: 
Artigo l.° — Fica a Fazenda do Estado 
naquela cidade e dstinada ao 
Leia-se: 
Artigo I o — Fica a Fazenda do Estado 
naquela cidade e destinada ao ? 


